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• A crise no e eJO 

Estão-se debatendo assuntos, 
neste momento, que desde há muito 
a ela devem a luz da publicidade, 
muitas vezes representando enor­
míssimos sacrifícios, pois que, nem 
todos sabem a série de contingên· 
cias a que hoje um jornal está su­
jeito, antes de chegar ás mãos do 
leitor. 

A crise gravíssima que atraves­
samos foi já há anos por mim pre­
vista, como se prova com várias en­
trevistas j:ladas aos jornais, arti · 
5os meus, nos mesmos inseridos, e 
num livro publicado em 1929. 
Sempre afirmei, e agora o repito 
mais convicto do que nunca: a la­
voura é a base do Estado Portu­
guez! Da terra tudo depende e o 
Estado somos todos nós. São todos 
aqueles que pagam contribuições 
ou por qualquer fo rma representam 
um élo do organismo social. 

E assim, a lavoura, que repre· 
s enta a riqueza pública, tem obri­
g ação - e, não há obrigação que 
não dê direitos - de dizer aos po· 
deres constituidos aquilo que que­
re; e, o que pretende, é muito pou­
c.o: se quando ganha. o bem é para 
todos, quando perde, o mal a to· 
dos tem que tocar. O lavrador, tu· 
do o que a terra lhe entrega, a ela 
tudo restitui: na modernizacão das 
suas alfaias, na estirpação cÍe todo 
e escalracho, na urbanização, tão 
necessária, e até na irrigação, em­
bora os poucos recursos qur o Es­
• ado lhe faculta. 

Ninguém ignora que Mértola, 
Beja, Aljustrel, Castro Verde, Ode­
mira e outras localidades, além do 
seu valor agrícola, contêem abun­
dante riqueza mineral: só no con­
celho de Odemira, mais de qui­
nhentas concessões de minas. In­
dicam as estatísticas que a densi-

T endo o sr. José Baraona (Conde de Esperança) produzido um 
belo discurso sôbre a necessidade que o Alentejo tem de um órgão na 
imprensa diária, e a solicitações nossas, cedeu-nos êste nosso amigo os 
bocadinhos de ouro que se seguem, considerações <111.e fez há cerca de 
4 anos mas que não perderam a oportun idade: 

dade média de vias de comunica­
çi:o no continente é de 185 me~ros 
por ki!ómetro quadrado; pois nos 
dis•r;tos de Beja -e Evora n~o <:'1e­
ga a atingir 75 e no conce!hu de 
Od<m:ira, um dos mais ricos, quer 
<.gricola quer em minério, não ul­
trapassa 13. Como poderá, pois, 
desenvolver-se a produção nacio­
nal, concorrendo com a estrangeira, 
d-. molde a baratear a vida. num 
tal estado de atrazo? Um adido co­
mt-rcial inglês afirmou, ao fazer 
um relatório comercial sôbre Por­
tugal. «0 agricultor português en­
contra enormes desvantagens no 
elevado custo de transportes inter­
nos. Do Alentejo a Lisboa, o trans­
porte de trigo sai mais caro, do que 
dos Estados Unidos da América, 
ou do Canadá, a qualquer dos prin­
cipais portos de Portugal». 

Assim, com tal disparate de ta­
rifas, não pode deixar de ser fu­
nc>sta a sua consequência; e, preci­
samente, quando os produtos mais 
desvalorizados estavam, é que essas 
tar ifas tiveram o último aumento. 

A lavoura não pode admitir a 
continuação de factos deploráveis, 
como este que citamos, de entre 
muitos outros, sem indicar aos go­
vernos a forma de remediá-los e 
estou certo será atendida. 

Em g rande parte, a lavoura de­
pende das vias de comunicação, 
bem como das tarifas de transpor­
tes. A lavoura encontra-se absolu­
mente sufocada! Em parte nenhuma 
do mundo foi ainda admitido, que 
sôbre o capital que nela é utilisa­
do, incidam juros superiores a 4 
i;or cento, já vencidos e a prasos 
longos, e, isto, onde tudo está feito, 
de ha muito e nos seus lugares, on­
de o fomento, para o desenvolvi­
mento dos povos está completa-

mente actualizado; como pode, pois 
a nossa lavoura, pagar 8, 9, 10 e 
mais por cento de juros, e a pra­
sos curtos? E ' a rui na! E se arrui­
narmos a matéria colectável, onde 
pois, lançar os tributos? 

A mais rudimentar experiencia 
indica a impossibilidade, apenas 
compreens ível pela falta de nume­
rário. 

Esta exiguidade, porém, que as­
fixia todos os ramos da activi­
dade nacional. ha que suprimi-la 
quanto antes. 

Em 1930 uma obra gigantesca foi 
apresentada ao Sr. Ministro do 
Comercio, pela qual viriam a en­
trar no Paiz muitos milhões de li­
bras, para serem pagas, com escu­
dos, no prazo de vinte anos. 

Essa obra consistia no seguinte: 

Uma sociedade portuguesa, em 
ligação financeira com um grupo 
anglo-belga. entregou na Direcção 
dos Caminhos de Ferro um pedido 
pi!ra a construção dos seguintes 
troços de linhas férreas: Primeiro, 
na linha do Sorraia; da margem di­
zeita do Tejo ao Montijo, na mar­
gem esquerda: até Ponte de Sor, 
na linha de Leste. incluindo a pon­
te sôbre o Tejo, numa obra con­
junta indispensável. Segundo, na li­
nh;, do Guadiana: o troço de Re­
guengos a Mourão e de Pias a Po­
marão; Terceiro, na linha de Cas­
tzo Verde: o troço de Carreguei­
ro, na linha do Sul, a Mértola e a 
sua ligação com a linha do Guadia­
na: Quarto, a linha de Lagos a AI­
j1:zur e a sua ligação em Amorei­
ras na linha do Algarve. 

(Transcrito do jornal «O 
Século», de 14 de No­
vembro de 1930). 

(Continua na página 7) 



2 VIDA ALENTEJANA 

o Pro~lema ~o 'ão. resoloi~o1 
Assim deve ser, visto estar incluído nas propostas de lei so­
bre a carestia da vida apresentadas na Assembléa Nacional 

Não tem fim a nossa campanha em 
prol dos interêsses da Lavoura Nacio­
nal, tão complexos são os assuntos que 
lhe interessam e lhe dão vida. 

O problema do preço do pão, pode 
considerar-se resolvido, está constante­
mente incluido nas propostas de lei 
acêrca da carestia da vida perfilhadas 
pela Assembleia Nacional. Portanto en­
tregue em boas mãos, para uma solução 
fácil consentânea com as necessidades 
das classes menos favorecidas de for­
tuna. 

Tudo nos leva a crer a nós, lavra­
dores, que a ilustre assembleia, encon­
trará meio fácil de acudir às necessida­
des daquela classe barateando o preço 
do pão sem necessidade de atrofiar mais 
a Lavoura reduzindo mais o preço da 
tabela oficial do trigo, de vido à qual 
se tem feito enormes sacrifícios conse­
g uindo-se o desideratum em causa, 
bastar de trigo a consumo público, de 
farinhas. 

Nenhuma outra campanha, no último 
meio século vem redundando com me­
lhores benefícios para a economia na­
cional assim como para a difusão de 
interêsses para todas as classes que vi­
vem do favor público do país. 

E nenhuma outra medida dos Pode­
res Constituidos tem concorrido tanto 
para a valorização da propriedade e 
efectivação do trabalho rural em que 
tem ocupação a maioria da população 
provincial do Alentejo. 

Tudo isso indubitàvelmente será pon­
derado pela ilustre Assembleia Nacio­
nal tendo nós de pugnar por outros in­
terêsses e regalias para a nossa classe, 
e considerando aqueles resolvidos com 
subido critério, dada a feição do Par­
lamento, - legalizar a obra colossal do 
ressurgimento pelo Estado Novo. 

No nosso anter ior relato, fizemos 
alusão à dificuldade em concorrer ao 
fornecimento de gados ao Mercado do 
Matadouro Municipal , em Lisboa, por­
que é um facto a relativa ausência de 
ofertas dos gados alentejanos, atenta à 
sua produção regular, e temos que jus­
tificar as causas dêsse afastamento per­
nicioso para a lavoura e para o regu­
lar abastecimento dêsse Mercado. 

À Lavoura Alentejana e à das res­
tantes regiões vem sendo permitido em 
determinadas epocas do ano, fazer ofer­
tas dos seus gados; em regra os lavra­
dores concorrem, mas quem o faz pela 
primeira vez raramente continua apro­
veitando essa regalia porque se manda 
o gado por terra, em trajectos enor­
mes, êste diminue de pêso e chega des­
figurado, dando em resultado de serem 
refugadas algumas rezes. e desde que 
o sejam o prejuízo e a contrariedade 
são manifestos, porque essas rezes têm 
de ser vendidas ao desbarato aos mar­
chantes que sempre se aproveitam dessa 
situação. Se o gado transita pelo cami­
nho de ferro, é necessário reunir, pelo 
menos, 10 cabeças, a-fim-de se aprovei­
tar o transporte mais económico pois 
o que diz respeito ao preço dos 'trans­
portes, como de resto em tudo, muito 
tem a Lavoura a esperar de protecção. 

A que modalidade se poderia recor­
rer para obviar a semelhante contin­
gência? Bastaria permitir que o gado 

fôsse inspeccionado nas respect ivas lo­
calidades pelos veterinários municipais. 
captivos apenas os de doenças internas 
que obstassem à sua aprovação no Ma­
tadouro de Lisboa. 

Por êsse modo e agrupando-se os 
pequenos criadores, teriam, por inter­
médio dos respectivos Sindicatos Agrí­
colas, ensejo de concorrer ao Matadou­
ro Lisbonense, sem correrem as contin­
gências de lhe ser desaprovado o gado 
oferecido, e até sem necessidade de 
assistir ao respectivo abatimento dada 
a certeza de lhe ser aceite a sua re­
messa, e a seriedade que preside à sua 
liquidação. 

Que dificuldades há para o fim em 
causa? Simples modalidades em que se 
deviam interessar os Sindicatos e as 
agremiações agrícolas de preponderân­
cia, posto que a estas e aos seus diri­
gentes assiste o dever de se interessa­
rem permanentemente pelos benefícios 
das classes que os elegeu, impondo-lhe 
o cargo, a missão de pugnarem cons­
tantemente por tudo quanto possa in­
teressar a essas classes. 

A continuar a produção abundante de 
trigo - mau grado nosso, mal começado 
no ano corrente - é mister recorrer ao 
máximo consumo dos produtos da terra 
sem os limitar nem os restringir, crian­
do-se remuneradora aplicação do cen­
teio e milho, na alimentação dos gados 
destinados ao consumo do Continente 
e àqueles de que se torne possível obter 
exportação como sucede com o gado 
suino, urna das maiores riquezas do 
Alentejo. 

Esperar tudo dos Poderes Constituí­
dos, é ser exigente em demasia; às 
agremiações agrícolas e aos seus diri ­
gentes é que se não pode perdoar ne­
gligência nem hesitações. Todo o seu 
esfôrço no sentido de obter melhoria 
de situação para a sua classe merecem 
apoio e reconhecimento dos respecti ­
vos interessados. E só essas agremia­
ções em regra são ouvidas e atendidas ; 
os clamores isolados de alguns dos seus 
componentes, como nos acontece, são 
brados perdidos no deserto, e cm mui ­
tos casos considerados utopias visioná­
rias. 

Confirmam-se os conceitos tendo cm 
vista o que acontece com os trigos nos 
celeiros, deteriorando-se e preocupan­
do enormemente a L avoura, porque não 
há o justo desejo de a vencer nem aten­
der, recebendo-lhes e dando-lhes res­
pectivos warrants, visto que o Banco 
de Portugal, a maior e a mais bem 
organizada entidade financeira nacio­
nal - se propõe descontá-los. 

Não é sem encargos para a Lavoura, 
que essas facilidades de lhe proporcio­
narem a impos ição de juros é o maior 
escalracho das suas sementeiras, e a 
absorvição dos seus minguados proven­
tos. E todavia é uma necessidade a que 
ela se sujeita para acudir aos seus ins­
tantes compromissos, pois que tem que 
dispender constantemente muito para, 
afinal, vir a ter produto no fim dum 
longo ano, s e a Providência fõr pródi­
ga para lhos conceder.. Vive horas an­
gustiosas a Lavoura, na incerteza da 
situação que lhe vem sendo criada pelo 
bando de financeiros agregados em vol-

Tenente Coronel aviador 
Brito Pais 

Passa 10 dia lZ o 1.' niosrsírío 
da ua morte d1m1rosa 

Faz no dia 22 um ano que um terrivel 
desastre victi!T'ou alem de outros aviadores 
um dos alentejanos mais ilustre, cuja morte 
tanta consternação causou tanto em Portugal 
como no estrangeiro . Rderimo- nos ao sau­
doso aviador tenente coronel Brito Pais o 
intrtpido comandante do raid-Millontes­
-Macau, feito que assombrou todo o mun­
do. 

Sua familia . manda rezar nesse dia uma 
missa sufragando a alma desse nosso infeliz 
e saudoso comprovinciano, 

ta da Grande Moagem, o qual só for­
ceja em tirar o máximo proveito da sua 
mosa agremiação insta por uma notável 
indústria. Agora rumoreja-se que a fa­
diminuição no preço do trigo tremês 
com o fundamen to deste ser menos 
rendoso em farinhas claras, a -fim-de 
reduzir a respectiva sementeira desta 
qua lidade de trigo que é própria nesta 
epoca. Semelhante pretensão poderá e 
deverá ser atendida? Entendemos que 
não deve ser. 

A qualidade do t rigo focada tem 
aproveitamento misturando-se com tri­
gos moles que produzem farinhas mais 
claras, remediado assim o exagerado 
inconveniente; preciso se torna aten­
der a necessidade que a Lavoura tem 
de recorrer a essas sementeiras em anos 
em que não poude "efectivar tôda a se­
menteira temporã, e ainda porque, essa 
sementeira durante a primavera é um 
recurso de que ela não pode prescindir 
para utilização das suas alfaias agríco­
las e o emprêgo da população rural, 
que não pode ter interregnos de ocupa­
ção até às colheitas. 

Quem sairá vencedor desta contenda 
de interêsses? A Lavoura que representa 
o factor da riqueza nacional e de tra­
balho difundindo a produção e a acti 
vidade agrária, ou a Moagem que noto­
riamente vem entravando a actividade 
nacional, mantendo inúmeras fábricas 
paralizadas em proveito do «cambão» 
e detrimento dos proventos dos operá­
rios da especialidade? 

Que resolva quem tiver olhos, pois 
precisa ver muito sob pena de não dei­
xer obra digna de apreço e reconheci-
mento ... 

]OS~ MENDES 
(Lavrador em Elvas) 
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o 
J ornai do meio dia 

despertar da lavoura 
arma, então, nunca mais se con­
segue. ,, 

Aos Sindicatos A grícolas 
A comissão organizadora da 

Alentejana Editora pede a todos 
os Sindicatos Agrícolas a quem 
lhe foram enviadas circulares o fa­
vo1 de as devolverem, logo que es­
tejam preenchidas. 

O encerramento das inscnçoes 
dos aderentes 

Na reunião realizada em Beja, e 
por proposta do Ex:·• Sr. Dr. M ira 
Galvão foi deliberado marcar um 
prazo para o encerramento da ins­
crição de aderentes á A lentejana 
Editora. 

Esse prazo finda no próximo 
AfoMo ]o•~ e/• fonte dia 28. 

Novo adeunte em Beja 

Bem dizíamos nós no comêço da 
propaganda para a fundação de um 
júrnal diário que defendesse sem 
dt:sfalecimentos os legítimos in­
terêsses da Lavoura : «no Alentejo 
existem muito boas vontades ador­
mecidas e que sem dúvida abraça­
rão a iniciativa dos lavradores de 
Elvas. 

E assim tem s ido: nunca inicia­
tiva alguma caiu tão bem no amago 
dos alentejanos. Desde O demira a 
Nisa, todos anceiam pelo apareci­
mento dêsse orgão que traduzirá no 
futuro as aspirações da Lavoura 
N<icional. 

E é necessário notar: não preten­
demos fazer apenas um jornal que 
se limite ao Alentejo, apesar de que 
o Alentejo é uma vasta região ca­
pa;; de sustentar um jornal diário. 
Não; a nossa defesa estende-se a 
mais. Queremos que o Jornal do 
M eío-dia, defenda todos aqueles 
que vivem da terra; queremos ain­
àa: que êsse jornal, pela sua fac­
tura, e pelos assuntos que vai ver­
sar seja um diário da simpatia de 
tôda a população portuguesa. 

Para conseguir isso, não nos fal­
ta vontade e dedicação; para tal 
conseguir, repetimos, estamo-nos 
rodeando de elementos no jornalis­
mo profissional que são uma grande 
garantia do sucesso que vai alcan­
çar o Jornal do meio dia. 

Dizia-nos há dias um grande la­
vrador campo-maiorense: « O diário 
que se pretende não podia vir em 
mdhor oportunidade. Se agora se 
não conseguir munirmo-nos dessa 

A todos os amigos, aderentes á 
Alentejana Editora pedimos o fa­
vor de nos enviarem a sua foto­
grafia. 

O que diz a Imprensa 
(De A Província, de Moura) 

11/ornal do Meio-Dia- Pedro Mura­
lha, o excelente amigo e infatigável e 
ilustre jornalista que pelo Alentejo e 
pelo País tanto tem pugnado - haja em 
vista o admirável trabalho que é o Al­
bum Alentejano - vai lançar, em Lis­
boa um novo jornal, ~Jornal do Meio­
-Dia .. que, como o título indica, apare-

lsiàro M1utins Feria 
Novo adertnte em Brja 

cerá ao meio dia com todo o noticiá­
rio, comentários, crítica, etc. 

O Alentejo terá nele um novo pala­
dino, e não será dos menos entusiastas, 
sendo certamente um dos melhores, a 
julgar pelo número especimen publica-

Curiosidades 
Criadores de formigas 

Um engenheiro de Texas imaginou 
um meio para criar formigas brancas e 
pretas que servem, de ajudantes aos 
horticul tores da Califórnia na sua luta 
na extinção dos insectos que prejudi­
cam as árvores frutíferas. lt sabido que 
as formigas devoram com um invejável 
apetite os ovos de certos insectos. O ci­
tado ideou uma espécie de esponja in­
cubadora, e para atrair as formigas para 
o seu interior imbebe-a com açúcar lí­
quido e, feito isto, prende-a ao galho de 
uma árvore. 

Uns doze ou quinze dias depois, quan­
do o tempo é favorável e as formigas 
deixaram o seu ninho esponjoso para 
irem em procura de alimento tira-se a 
esponja da árvore e é enviada, em caixas 
especiais, aos horticultores da Califór­
nia. 

Aí é amar rada novamente num galho 
de árvore atacada pelos inscctos, e pron­
tamente os ovinhos se partem, para dar 
saída à numerosa criação, que é a que se 
encarregará de devorar 06 outros ovos de 
insectos daninhos. 

Como castiga a França os traficantes 
de toxicos 

São bem severas as disposições penais 
em França contta os traficantes de tó­
xicos. A lei que regula a matéria dispõe, 
no artigo 2.• :--: Multa de 1 :ooo a 10:000 

francos e três meses a dois anos de pri­
são para todo aquele que fõr encontrado 
a vender ou transportar ópio e os seus 
cxtractos; morfina e os seus sais; alca­
loides de ópio ( excepção da codeina) ; 
cocai na e seus sais; haschish e seus pre­
parados. 

Incorrem na mesma sanção penal aque­
les que se reunirem em sociedade para 
usar dessas substâncias e que facilitem 
a outros o seu uso, oneroso ou a título 
gratuito. 

Em caso de reincidência, essas penas 
são dobradas e ainda pode ser pronun­
ciada contra o delinqüente a interdição 
de todos os seus direitos civis. 

do na «Vida Alentejana», outra exce­
lente publicação de Pedro Muralha. 

Os nossos efusivos cumprimentos, 
todo o fraco prést imo cá de casa e o 
desejo de o ver em breve na nossa me­
sa de trabalho. 

(De O Despertar da Beira, de Madeirâ) 

«Com êste título, vai aparecer bre­
vemente um novo jornal dirigido pelo 
conhecido jornalista e escritor sr. Pe­
dro Muralha. 

O novo jornal que segundo o título 
indica, se publicará diàriamente e ao 
meio dia, será orgão da lavoura alente­
jana, defendendo os interêsses gerais 
da província. 

Louvamos a iniciativa de Pedro Mu­
seja bem aceite por todos os alenteja­
ralha, e fazemos votos para que ela 
nos, e ficamos aguardando a aparição 
do anunciado jornal, a quem antecipa­
damente desejamos as maiores prospe­
ridades.» 

Também os diários da capital 
«A Voz» e o «Diário de Lisboa>>, se 
referem à reumao efectuada no 
Grémio Alentejano, com palavras 
de car inho que muito agradece­
mos. 
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! -Grande lavoura mecânica- Aparelho de lavoura 

sistema Fowler da casa a~ricola "Sociedade Al­
moilovar Ltd,•. trabalhando nos Barros de Beja, 

2-Media Lavoura mecânica - Um auto charrua Sto· 
gro do 1. • Parque de Material Agricola, lavran· 
do nos Barros de Beja . 

3-Pequena lavoura mecânica - Um tractor Fords1n 
lavrando com uma charrua Massey Harris nos 
Barros de Beja • 

4-Rancho de mondadeiras mondando uma seara de 
trigo- Beja . 

5-Uma boa seara de trigo, nos ferregiais de Beja, 
pertencente ao Snr. Tenente António Tomé, 
concorrente aos premios de intensificação cul· 
tural da Campanha da Produção . 

6-Uma soberba seara de trigo no Alentejo, do 
Snr. joio Galvão de Beringel concorrente aos 
prémios de cultura . 

7-Ceifa manual numa grande lavoura alentejana, 
•Sociedade Almodovar, Ltd.• de Beja • 

8-Ceifa mecânica numa propriedade do Snr. fran· 
cisco Crujo, de Beja . 

9-lndumentária da ceifeira alentejana . 
!O-Carregando o trigo para a eira . 
11- Debulha a sangue feita pelo pequeno seareiro 
12- Debulha mecânica . 

Fotog . l!, J, 4. 3. 6, 8, 9. 12 de). Mira Galotlo 
• 1, 7, 10, 11 tto J . Ci sar de Sll . 
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o Sindica~o Âgricola de Beja 
É uma insiiiuiçào que iem prestado grandes serviços 
á lavoura. - Quem foram os seus sócios fundadores 

Marco Bentes 

t.0 Presidente 

O Sindicato Agrícola de Beja, 
teve como muitos outros espalhados 
pelo paiz uma vida difícil durante 
muitos anos. 

Sendo Beja, a capital do distrito 
do paiz que maior produção de ce­
reais recolhe, não podia Beja f icar 
indiferente á lei que criou em Por­
tugal os Sindicatos Agrícolas. E 
dizemos ser o distrito de Beja o 
maior produtor de cereais, pois en­
quanto, em 1924, o paiz inteire pro­
duzia 370 milhões de quilos de tri­
gó só êsse distrito produziu um 
terço ou sejam 90 milhões de quilos. 
E' por essa razão que se emprega 
esta frase feliz: «Se o Alentejo é o 
celeiro de Portugal, o distrito de 
Beja é o celeiro do Alentejo>J . 

Consequentemente, Beja não po­
dia ficar indiferente a essa propa­
ganda em prol da criação dos Sindi­
catos Agrícolas onde os lavradores 
unidos, fariam as suas reclamações. 

Foi, pois, nos fins de 1914 que o 
Sindicato A gr ícola de Beja se fun­
dou. Eram então muito poucos os 
lavradores que compreenderam que 
deviam estar sindicados. Não por­
que esperassem que os Sindicatos 
conseguissem melhorar-lhe a situa­
ção, mas como sua pr~pria defesa. O 
Sindicato forneceria adubos, forne­
ceria sementes seleccionadas, forne-

ceria alfaias agrícolas. O interme­
diário seria posto de banda, e isto 
já era uma grande conveniência para 
a agricultura. 

Assim uma duzia de lavradores, 
meterão ombros à empreza e funda­
ram o seu Sindicato. 

Foram êles os srs: 
Marcos Adriano da Silva Bentes, 

Francisco Fragoso Crujo, Miguel 
Eduardo de Oliveira F ernandes, 
Deodato António Vargas, Francisco 
António Ferraz, José Duarte Laran­
ja Gomes Palma, José Melitão Po­
ças de Castro e Sousa, A lfred o da 
Conceição Pires Pad inha, J oaquim 
Filipe de Oliveira Fernandes, An­
tónio Joaquim Palma, Venancio 
Palma Ferreira Lima, João Bernar­
do Mestre, Silvestre António Can­
çado, António Manoel Lampreia, 
Manoel Maria Lampreia, António 
Adriano da Rosa e João Mendes 
Lança da Fonseca. 

Foram pois, apenas estes 17 lavra­
dores, alguns dos quais já a morte 
ceifou, que fundaram essa institui­
ção que no futuro tão relevantes ser­
viços havia de prestar á lavoura lo­
cal. 

Não podiam êsses lavradores con­
tar nessa ocasião com muitos mais 
elementos. Os lavradores ou searei­
ros de Beja, na sua maioria eram 
avessos a causas associativas. Eram 

Miau• / Fernandes 

S ócio Fu ndador 

A n tonio Manuel Mentes Palma 

Actual Presidente 

como todos os alentejanos: descon­
f iados em demas ia, preferindo tra­
tar a penas de si a contribuir para o 
bem da sua classe. Das freguezias 
rurais também o Sindicato não ti­
nha ninguém. Além dos motivos 
apontados outros existiam. Não ha­
via estradas; os automóveis, ainda 
constituiam objectos que só milio­
nários podiam possuir. Erá- Mcês­
sário perder-se um longo dia para 
ir a Beja, e isso só se fazia em d ias 
d e Mercado, ou quando da feira de 
Agôsto. 

Mas a primeira direcção do Sin­
dicato não desanimou. Esta era 
consti tuida pelos seguintes srs: 

Direcção - Presidente, Marcos 
A d riano da Silva Bentes. Tesou­
reiro, Francisco Fragoso Crujo. Se­
cretário, João Mendes Lança da 
Fonseca. 

Assembleia Geral - Presidente, 
dr. Manoel Duarte Laranja Gomes 
Palma. Vice-Presidente, Silvestre 
António Cansado. r.• e 2.• Secretá­
rios, António Manoel Lampreia e 
J oaquim Filipe de Oliveira Fernan­
des. 

Conselho 
Alfredo da 

Fiscal - Presidente, 
Conceição Pires Padi-



nha. Vogais, João Fernandes Mes­
tre e José Militão Poças de Castro 
e Sousa. 

E foi tal a dedicação desta direc­
çâv, lutando com a negligência de 
uns e com a má vontade de outros, 
- pois tinham os antigos interme­
diários que lhe promoviam guerra 
surda - foi, repetimos, tal a dedi­
cação e a coragem dêsse grupo de 
homens que souberam compreender 
que parar é morrer, que, um ano de­
pois (1915) o Sindicato já possuía 
nada menos do que 200 associados. 

E desde essa época até á actuali­
dade - e já lá vão 20 longos anos 
- o Sindicato Agrícola tem progre­
dido imenso tendo-lhe dado um 
enorme incremento o nosso amigo 
e patrício Joaquim Lança, que ape­
sar de há longos anos res idir em 
Lisboa jamais deixou de tratar dos 
as:.untos do Sindicato com um 
grande e acrisolado carinho, tendo 
a acompanhá-lo nesse trabalho in­
sano os nossos amigos Bernardo 
Tavares, chefe da secretaria e Vir­
gílio Candoso em ajudante. 

Presentemente o Sindicato Agrí­
cola tem uma vida desafogada com 
850 associados, sendo o seu fundo 
social em Dezembro de 1933 de es­
cudos 304.564$25. 

Está á frente dêste Sindicato um 
homem que, se não cursou univer­
sidades, tem todavia enorme auto­
ridade sôbre assuntos de Lavoura. 
E' o nosso presado assinante e ami· 

VIDA ALENTEJANA 

go sr. António Manoel Montes Pal­
ma, que o govêrno da nação conde­
corou com a medalha de «Mérito 
A g rícola>>, homenagem prestada a 
quem á lavoura tantos serviços tem 
prestado. 

O sr. António Manoel Montes 
Palma, é bem o protótipo do homem 
do baixo Alentejo. Mas não é egois­
ta, trabalhando só para si. Ele tam­
bérr. se preocupa com os altos pro­
blemas da sua classe e força-se para 
resolver os mesmos em harmonia 
com o seu bom critério. 

Não é homem para exibicionis­
mos. Trabalha diligenciando sem­
pre ocultar o seu nome, tendo a 
ajudá-lo com a maior dedicação to­
dos os que no Sindicato trabalham. 

Mas a sede do S indicato Agrí­
cola é já hoje acanhadíssima para 
o movimento que tem. Está insta­
lada num acanhado 1: andar da 
Praça da República. Possui além 
dum pequeno escritório uma sala 
que hoje é ocupada pela delega­
ção da Federação dos Produtores 
de Trigos. 

Tem também a loja, onde se en­
contram os artigos que são forne­
cidos aos seus associados, tais co­
mo: alfaias agrícolas. cordas, cor­
reias, adubos, etc. 

Pensa a actual direcção em arran­

jar outra sede que seja em harmo­

nia com as suas necessidades. 

Fala-se por certo em que a fu-
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tura sede não só do Sindicato, mas 
da Caixa de Crédito Agrícola, e 
da delegação ficará instalada no 
predio onde hoje funciona o Li­
ceu Fialho de Almeida. 

Se assim for, o Sindicato Agrí­
cola de Beja, será o melhor insta­
lado em todo o paiz, ainda que os 
Sindicatos de Evora, Moura e Re­
guengos de Monsaraz estejam 
muito bem instalados. 

Ficará, pois, Beja, com a sua Ca­
sa de Agricultura, demonstrando 
assim quanta importancia tem a la­
voura tem nesta região. 

Oxalá que esta aspiração seja em 
breve um facto. 

A crise no Alentejo 
Continu• çio d• primeira páiin.t 

Sei que entidades técnicas fo­
ram consultadas, as quais teceram 
os maiores elogios a essa obra de 
conjunto, estudada, não só pelo 
prisma económico, como pelo de, 
minorando a situação aflitiva de 
tantas famílias famintas, valorizar 
a matéria colectável, a qual, pela 
riqueza que contem, retribuirá ge­
nerosamente para essa obra formi­
dável, pois não faz sentido que as 
duas províncias mais ricas do Paiz 
se encontrem separadas da Capital 
da sua nacionalidade, por esse enor­
nu: fôsso: 

O Tejo. 

Sindicalo Agrícola de Beja 

Alfaias agrícolas, Adubos 

Transações de • cereais 

Lãs e tudo que diga respeito á lavoura 
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O Mel 
Sua aplicação na doçaria 

caseira 
(Do Posto Central do fomento agricola) 

uAlcâncoras» (Popias de espécie) 

Mel, 5 decilitros. 
Azeite, 25 decilitros. 
Farinha ou rolão, quarta parte. 
Canela e casca de limão, quarta parte. 

Põe-se o mel ao lu.me, e, em fervendo, 
tira-se-lhe a espuma e impurezas e jun­
ta-se-lhe o azeite . 

Em levantando novamente fervura dei­
ta-se canela e vidrado de limão ou laran­
ja e vai-se misturando farinha, que pode 
ser rolão ou farinha peneirada por pe­
neira pouco fina, e mexendo até ter con­
sistência para se fazerem os biscoitos. 
Deve notar-se que a massa endurece com 
o arrefecimento. 

Também se pode misturar umas gemas 
de ôvo, e há quem faça a espécie sem 
azeite. 

Tira-se para ' 1ma travessa untada com 
azeite e enquanto arrefece faz-se a 

Massa tenra 

Para as capas pode empregar-se qual­
quer massa tenra feita com banha, mas 
a mais vulgarmente usada é a que se 
obtem da maneira seguinte: - deita-se 
num alguidar farinha fina e junta-se-lhe 
azeite até que, apertando a farinha na 
mão, depois de muito bem misturada 
com o azeite, faça bola que não desman­
che. Estando assim, vai-se amassando 
com água morna temperada com sal até 
estar boa para estender na táboa com o 
rolo de massas. Estende-se não muito fi­
na, e vai-se cortando com a carretilha 
em bocados de aproximadamente 16 a 18 
centímetros de comprimento por 3 de 
largura. Da espécie fazem-se uns cor­
dões ou rolos tendo 15 a 17 centímetros 
e da grossura de um dedo mínimo, colo­
cando-se os biscoitos ou rolos sôbre as 
tiras de massa, envolvendo-se nesta, mas 
devendo ficar um bocadinho da espécie 
a ver-se e com esta massa e espécie for­
mam-se argolas ou fatias que vão ao for­
no a cozer, em taboleiros de lata. 

Para a massa dás capas, há quem cos­
tume fritar a azeite, para lhe não dar 
mau gôsto. Leva-se o azeite ao lume, e 
em fervendo deita -se-lhe um bocadinho 
de pão; quando o pão está loiro conside­
ra-se o azeite bom para empregar logo 
que arrefeça. 

Com a mesma espécie faziam-se há 
anos, em Beja, para serem vendidas à 
porta da igreja de Santo Amaro as «Per­
ninhas de Santo Amaro». 

Preparava-se a espécie e a massa 
tenra como para as alcâncoras, esten­
dia-se a massa com o rolo sôbre a tá­
boa e cortava-se nas formas de um pé 
e perna até ao joelho, braço e mão, ou 
ainda de coração. 

Em seguida ageitava-se a espécie até 
ficar com um centímetro ou pouco me­
nos de altura, e colocada sôbre a massa 
tenra que se levantava tôda em volta, a 
formar caixa à espécie guarnecia-se com 
fôlhas, flores, e respectivas hastes feita 
com a massa tenra, formando ramos, re­
cortes, estrêlas, laços, etc. Iam a cozer 
em forno brando, destacando bem as bor­
daduras brancas sôbre o fundo escuro 
da espécie. 

VIDA ALENTEJANA 

A ROSEIRA 
Sua origem e 

«ética 
sua importância 
e étnica» 

XIII 

8." - Grupo de rosas polyan­
thas anãs, (Rosa híbrida polyantha 
hort) - As variedades dêste gru­
po originaram-se do cruzamento 
de variedades do grupo das rosas 
«cháll e das rosas híbridas de «chá» 
com a «Rosa multiflora>l. São va­
riedades baixas que se carac­
zam pelas suas panículas florais 
frequentemente gigantescas e sem­
pre erectas, em oposição às inflo­
rescências das rosas trepadeiras, em 
g e r a 1 graciosamente pendulosas. 
Graças a esta disposição feliz, são 
realmente indispensáveis para a 
formação de grandes grupos e mas­
sicos. 

As mais recentes creações são 
verdadeiras obras primas, de mãos 
de mestre. A sinfonia jubilosa que 
executam quando plantadas em 
nossos jardins, como a prece mu­
da que elevam ao céu quando co­
brem de um véu sempre florido o 
túmulo daqueles que eram o nosso 
outro «eu» nesta vida passageira, 
são duas impressões decerto bem 
diferentes, mas invocadas pelas 
mesmas rosas! No primeiro caso é 
a grande massa exuberante que 
exalta; no segundo, é a flor em si, 
o individual simbólico que toca no 
mais íntimo dos nossos corações. 

g.° - Grupo das «Rosas pernitia­
nas>l (Rosa tutea híbrida) - Estas 
rosas, de mais recente obtenção, fo. 
ram criadas por Jules Pernet, de 
Lion, pelo cruzamento da velha 
«Persian yellow». Dela nasceu a 
primeira «Rosa pernitiana>l, a en­
tão célebre «Soleil d'orn. Como não 
conseguisse a frutificação dêsse hi­
brido, foi o mesmo empregado ape­
nas como pai, para as futuras cria­
ções, fornecendo o polen necessá­
rio. É o suficiente para se avalia­
rem as imensas dificuldades que 
houve a vencer. 

As flores das roseiras dêste gru­
po podem ser em muitos casos dis­
tinguidos por um amarelo alaarnja­
do, ou avermelhado, podendo ser 
chamado «vermelho carangueijo» ou 
«vermelho camarãOl>. As fô lhas são 
sempre grandes, coriáceas e lustro­
sas. O número destas maravilhas da 
cô1 é hoje enorme, - pois quando 
apareceram os primeiros exempla­
res, o entusiasmo dos floricultores 

Pelo Professor S. Decker 

foi tamanho que todos se lançaram 
com afinco à faina de obter idênti­
cas variedades. E estas foram obti­
das em tal multiplicidade, que mui­
tas que trazem nomes diferentes 
apenas se diferenciam ou pelo l u­
gar de origem ou por uma leve di­
ferença de matiz. 

CLASSE Ili 
Rosas trepadeiras multi-floras 

Sua origem é complexa. Nela 
colaboram as seguintes espécies: 
a «Rosa pendulina>>, a «Rosa ar­
vensis», a «Rosa sempivirens» que 
é a «Rosa sempreverde» e deu orí­
gem à admirável rosa «Filicitée et 
Perpétue)) (1882), e enfim a «Rosa 
setigeral>, que é a «Rose des Prai­
r ies». O tipo silvestre mais impor­
tan te é, porém, a «Rosa multiflora», 
originária da China, da Coréa, do 
Japão, da Ilha Formosa e de Lu­
zon. As suas pétalas são pequenas 
e brancas formando, panículas bem 
vis;osas. Esta espécie fornece duas 
variedades - uma de flores peque­
nas e roseas que se assemelham às 
das espécies típicas, e outra de flo­
res muito grandes e purpúreas. 
Tais caracteres se transmitem here­
ditàriamente. Essa a razão porque 
se fala de «rosas trepadeiras flo­
rescendo repetidamente no mesmo 
ano». Mas, fala-se, também de ro­
sas trepadeiras grandes e microflo­
ras. A primeira variedade, com pa-
1ú culas de flores pequenas, possue 
a folhagem pequena e ornamental 
da espécie tipica, ao passo que a 
seg unda se dist ingue pelas fôlhas 
muito grandes e escuras, que trans­
mite também aos seus descenden­
te-s. 

Carlos Homem de Sã 
ADVOGADO 

Rua da Vitoria, 88·3.º 
Te lef. 2 7277 LISBOA 

Polainas Marca DUQUE 

l 
da Rua do Ouro, 294 

São preferidas pelas 
pessoas de bom gos­
to, pela elegancia, re­
sistencia e côr fixa , 
a retalho e revenda. • 
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1 l~ras ~1 ''~ro mural~a 1 

' 

Alemanha Perante a Europa .. (Esgotado) 
Belgica Heroica . . » ) 

Terras d ' Africa 2 vol. . . . .. ... . . . 40SOO 
Portugal no Brazil 1 vol. ... . . 
A Prôa de Sagres 1 vol. . . . . . . . .. 
Ca rtilha Colonial 1 vol. . . . .. . . 

15$000 
10$00 
5$00 

AI bum Alentejano, Tomo de Beja . . . 20$00 
Tomo de Evora. .. 25$00 

Brevemente: 

Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artlgas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10$00 

Pedidos á 

R. da Rosa, 105, 1.º 

Trabalhos tipograficos 
em todo s os generos. 

R. ~a Rosa, gg a m 
Telefone 2 1622 

~_LBUM ALINTIJAND 
TOMOS PUBLICADOS: 

Beja , , , , , , , , , 20$00 
Evora,,,,,,, 25$00 

A SAIR: 
PORTALEGRE 

Com mais de 1.000 fotogravuas e 500 páginas 3 5$00 
Os a ssinantes tem direito a 50 º º de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pe didos a ALBUM ALENTEJANO, IMPRENSA BELEZA 

Rua da Rosa, 99 a 107 - Li!Loa 
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EXPERIMENTE 
ESTES 

DIFERENTES. 

100% O L E OS 
PENNSYL V ANIA 

Distribuidores exclusivos em Portugal : 

VEROIL 
COMPANHIA IMPORTADORA DE OLEOS 

LIS B OF\ - A v<Znida 24 dez Julho, 94 - Tczl<Zf. 2 8023 '4 

AGENTES E REVENDEDORES EM TODO O PAIZ 


